
suas tui enim sumus omnes rex benignissime ) solitam gratiam integram
servet.

Tridento xiij Calendas Martij MDXLVI.

Majestati tuae
Servua

frater Hieronymus generalis
Sancti Augustini

(A. E.)

478. II, 6-15 — Carta do cardeal Polo para D. João III na qual se
refere ao negócio da Guiné. Londres, 1556, Maio, 19. — Papel. 2 folhas.
Bom estado.

Serenissimo rre

Ritornando in Portugallo Don Diego Lopes suo ambasciadore io non
ho voluto mancare di far riverentia con questa mia a Vostra Maiesta et
perche Don Diego le referira quanto e passato nel negotio delle Guinee
del quale le piacque serviermi a me non occorre dirne altro solo mi resta
offerire á Vostra Maiestá come conviene alla moita osservantia et divo-
tione che io le porto ogni prontezza et opera mia in tutto quel che io
potessi fare in servitio suo ben che nó sia bisogno havendo ella questi
serenissimi principi per tanti rispetti tanto congiunti có lei alla quale
baseio humilmente la mano et prego Nostro Signore Dio che conservi
et prosperi longamente Vostra Maiesta ad honor di Dio et beneficio del
suo regno.

Di Londra alli xix di Maggio MDLVI.

Di Vostra Maiestá
humilis servitor

Reg. cardinalis Polus legatus

(A. E.)

479. II, 6-16 — Carta de D. Guterre de Monroi para D. João III na
qual lhe anuncia a perdição do cabo de G u e e seu cativeiro. Tarudante,
1541, Abril, 2. — Papel. 3 folhas. Bom estado. Cópia junta.

Senhor

Depois da cheguada de Manoel da Camara ao socorro entrado Dezem-
bro estprivy a Vossa Alteza por Jeronimo Martinz Alpoen que ha yso
emvyey numa caravela d'armada de que ca tinha necesydade e pelos
dous moradores por quem lhe tãobem escrevy e mamdey dizer quão pouco
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empidimento a vimda desta jemte fizera pera deyxar vyr avainte a obra
dos mouros da força do Pico e vila e qu'estoutra nosa se não podia soster
e como se chegavão a nos corn suas cavas e bastiães e como tinha certa
nova de vyrem cymquo bombardas mais grosas que as que ja estavão
e outras e asy que não vierão com Manoel da Camara os dozemtos
homens que me Vossa. Alteza estpreveo que me mandava com ele nem
mais de vimta dous cryados de Vossa Alteza que erão os que eu man-
dava pedyr porque os mais erão de Manoel da Camara de jemte de bem
que era a que me mais comprya como se aguora bem mostrou.

E asy me estpreveo Vossa Alteza que os outros cemto pera compri-
mento dos trezemtos que me dezia que com ele mamdava vlryão loguo
apos ele e asy que mamdava fazer prestes o galyão São Joam com outros
navyos e parece me que dezia com mil homens e eu estprivy a Vossa
Alteza temdo lhe tudo muyto em merce beyjamdo lhe por iso as mãos
e que ho galyão estarya muy bem no porto e pela nova que tinha fazerem
estamcyas fortes pera os mouros porem sua artelharya tão perto que
era asaz craro seu praposyto e determinação pera combater a vila como
loguo fizerão e eu cada dia esperava por esta armada e pela da mala-
gueta que me dela tãobem estpreverão que Vossa Alteza mamdava vyr
e comtudo vemdo que ysto tardava mamdey quatro navyos huns apos
outros e que muyto meudamente dava comta a Vossa Alteza do trabalho
e rrisco em que estavamos e ia necesydade estrema de todalas cousas
pedimdo lhe muyto que quisese mamdar socorrer e prover em tudo e
tomar comcruzão no da vila o que eu não devia de decrarar mais nem
dizer não sabemdo seu preposyto senão que eu com meus filhos e cryadoa
acabaryamos nyso sem numca vir rreposta de Vossa Alteza e vemdo
isto e ho crecymento dos mouros e de suas obras pera se acheguarem a
nos e ho emtulho da cava que (1 v.) mostrava vyr e ho dano que nos
fazião com sua artelharya e porque seryão mortos e ferydos mais de
dozemtos homens dos nosos mamdey outra vez a ilha da Madeira e a
Canarya pedyr socorro de tudo e asy a Çafim por polvora de que tinhamos
muyta necesydade e de todas outras cousas com que pudesem acodyr e
de nhua parte nos socorrerão bem creo que não serya por não terem pera
yso muy boa vomtade.

Artelharia dos mouros estava tão perto como estprivy alguas vezes
a Vossa Alteza que erão nove bombardas muy grosas afora as que tiravão
do Pico e outra artelharya mais meuda e espimgardarya que se não pode
crer quanta era e nos combaterão vymta dous dias de dia e de noute
derribamda (sic) nos todo ho alto do castelo e Cabelos de Fora domde
nosa artelharya primcypal jugava de maneira que no la ceguarão toda
somente algua do Cabelo de Tamaraque e da Torre do Facho com se
rrepayrar e fortalecer per vezes e com muyto rrisco e trabalho porque
daly se lhe fazia muyto dano.
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A quimta feira a vimta dous do combate a dez de Março nos aco-
meterão a emtrada pelo emtulho da cava que estava ja no amdar do
muro jumto da porta da Traição conquamto ho sumiamos por demtro
com minas e era donde a nosa artelharya lhe não podia fazer dano nem
hos podiamos descubryr com a sua artelharya e espimg-ardarya e as nosas
açoteas rrazas e os symtiamos picar no muro per que se abryo a porta
da Traição e por hy os fizemos afastar a sua custa e nos ouvemos nosa
parte e loguo a sesta feira pela manhã nos tornarão a combater pelo
mesmo lugar do emtulho com muita jemte luzida e muy bem armada e
de capacetes dourados e estamdo nos asy cometemdo com sua artelharya
e a nosa do Facho que lhe fazia muito mal e per nasos pecados se acemdeo
o foguo numa. celha de polvora de que arrebemtou a torre com toda
artelharya domde morreo Rodrigo de Carvajal meu jemrro que nela
estava e seu irmão com trymta e sete homens que com ele estavão dos
mylhores que havia na vila e contudo se arradaram os mouros com
muyto dano rrecebydo e nos tãobem.

E ao sabado em amanhecendo nos acometerão per muytas partes com
escadas e o primcypal pelo emtulho domde não tinhão trabalho na emtrada
com muyta mays jemte tamta que eles comfesão pasarem de cem mil
mouros e turcos com muytas bamdeyras de ceda e destas bamdeyras
puserão tres n'açotea da torre da menaje domde pelejava Manoel da
Camara e em as pomdo ele tomou duas per sua mão e a outra se queymou
e os mouros mortos e deytados fora d'açotea muytas vezes e alguns
turcos. E na mayor força disto me vyerão dizer que se lamçava muyta
jemte pelos muros ao mar e que avya trayção num Cabelo e alevamtada
hua bamdeyra bramca a que loguo acody deyxamdo Manoel da Camara
na torre da menage que era ho mayor combate e Dom Afomso meu filho
domde acabou e Dom Francisco meu sobrynho e provy no da vila ho
mylhor que pude senão ao da jemte que se avia lançado (2) ao mar que
muyta dela chegava ja aos bateis das caravelas que hos vinhão rracolher
que foy muy gramde mal e asy não se cheguarem as caravelas mais a
terra pera tirar aos mouros que nos combatião e as escadas da parte do
mar porque eles o podyão muy bem fazer e não doutra parte e aos mou-
ros que sobyão pelas cordas per omde se hos nosos lamçarão e se isto
tudo não fora tenho por muy certo que nos larguarão aquele dya e pelo
dano que de nos rrecebyão de que amdava ho mar timto em samgue dos
mouros porque a mare enchya ja naquele tempo e deve Vossa Alteza
tomar muy estreyta comta disto e porque não fizerão vyr loguo a terra
os bateis de duas caravelas que cheguarão a quymta feira hua e a sesta
outra que erão as que tinha mamdado a Çafym e a ilha da Madeira e
porque se forão loguo aquela noute do porto sem querer saber de nos
nada porque loguo ao outro dia vyerão mercadores que lhes puderão
hyr falar.



Deve Vossa Alteza de crer que nesta jemte se lamçar ao mar a qual
foy muyta e foy a prymcipal causa de nosa perdição e asy ho dizem hos
mouros que com ver fojir a jemte lhes deu todo atrevymemto e amtigua
cousa he vemdo fojir os emyguos tomar muyto mais esforço comtra eles
e dobrar lhe o coração e asy o fezerão porque emtravão e sobyão de
maneira que não aproveytava matar numero deles nem lamça los pello
emtulho e escadas mortos porque loguo emtravão e sobyão dobrados e
tomavão os mortos pelas pernas e afastava nos pera emtrarem e por isto
ser cousa tão desacostumada dos mouros parece craro que a fojyda dos
nosos lhe dava este atrevymemto e por esta negra fojyda se cheguarão
ambolos filhos do xarife e o alcade Mumen com toda a jemte diamte
mamdando a todos que emtrasem se não que lhes cortarya as cabeças
porque emtravão ja mal pelo muyto dano que rrecebyão e hos homens
que se lamçarão ao mar merecem muy bem castiguados e manda los bus-
car pelo rreyno e a ilha da Madeira prymcipalmente os que tinhão estam-
cyas de que me tinhão dado sua menajem.

Temdo provydo no da vila o que pude como ja diguo a Vossa Alteza
me torney ao castelo domde achey meu filho morto e Manoel da Camara
maltratado de foguo e com a rrodela despedaçada e ja com poucos homens
porque se lhe forão a mor parte deles e os que ficarão erão seus e alguns
cryados de Vossa Alteza e meus e nos ajumtamos pera tornarmos a dar
nos mouros que emtravão per outras partes domde lhe não rresistião e
os cometemos achamdo muy poucos homens connosco pera yso e tam
poucos que seryão sete ou oito e hum deles era Amtonio da Costa que
hora la vay domde ouve esa pedrada nos demtes e eu fuy ferydo numa
perna duma azagaya e Manoel da Camara na mão da trodela de hua
seta e nisto se pos foguo amtre nos num barril de polvora que nos acabou
de desbaratar (2 v.). Então nos saymos pera derrybar a pomte da cava
a vila e se começou de fazer e forão tamtas a espimguardadas e lamças
d'arremeço que se não pode derribar por sermos muyto poucos e serem
lamçados ao mar e rrecolhydos pelas casas homde emfim os matarão e
alguns demtro em arquas e pipas damdo lhes os mouros seguros das
vydas e desejamdo eu acabar torney a dar nos moros e Manoel da
Camara e os metemos pela pomte matamdo alguns e forão tamtos sobre
nos que em nos rrecolhemdo a porta da vila nos tomarão de camsados e
mortos a Manoel da Camara e a mym e per nos conhecerem nos não
matarão o que naquele tempo não fazião a nynguem. Pode crer Vossa
Alteza que este dia rrezestimos ate dozemtos homens a cem mil mouros
e turcos que sabem muy bem a gerra e eles comfesão morer deles mais
de tres mil e muytos ferydos e queymados em que emtrarão alguns
alcaides e homens primcypais. E outros mouros dizem em segredo que
morrerão muytos mais e os casyses dizem que amdavão ja rrequerendo que
se alarguase ho combate e eu creo que se fizera se a jemte se não lançara
ao mar.
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E com quamta falta tinhamos de todas as cousas pera nosa ajuda
e de não termos mantimento e tudo ser comtra nos sayba Vossa Alteza
muyto certo que foy esta vila tão defemdida e pelejada com a pouca
jemte que hasyma diguo a Vossa Alteza que do[s] rromanos pera qua
nunca se vyo outra vila nem castelo. E porque isto asy he tenho algum
comtemtamemto lembramdo me doutros luguares muyto mais fortes e
com mayor defesão que se derão a partido e este tão fraco sem nenhua
csperamça de salvação se fez nele o que se não fez em outros o que se
vee per obra. E alguns turcos comtão se acharem em treze combates de
lugares e sydades muy fortes em que emtrou Rodes e Castelo Novo.
Folguara muyto que os ouvira Vossa Alteza como os nos ca ouvimos
pera saber que cousa são os bons purtugueses e vasalos e duro[u] o com-
bate e peleja ate casy o sol posto.

De mym alembro a Vossa Alteza que me cativarão e paso de sesemta
annos e em seu servyço e a meu filho Dom Jeronymo e queymado e a
mynha filha que symto mais que toda mynha fortuna e a meu sobrinho
Dom Luis e asy alguns cryados que hos outros me matarão que forão
mais de vymte e perdy toda minha fazenda podemdo a salvar. E asy a
perdeo Manoel da Camara a que Vossa Alteza deve muy grãode obrigua-
ção de lhe fazer muyta homrra e merce pelo que em tudo fez de que eu
são boa testemunha.

Alguas pessoas destas que aguora cativarão são rresguatadas que
parece que quys Noso Senhor abryr camynho fora do custume da terra
e porque cumpre acodyr nos Vossa Alteza com cedo porque quamto
mais tarde sera pyor e asy o parece ca alguas pessoas que ho emtemdem
e a Amrrique Vieira que he o primcypal homem pera estas cousas que
he muyto desejoso de fazer aervyços a Vosa Alteza (3). Como lhe tenho
estprito alguas vezes e a quem muyto a mester [nestas] partes pera
cousas de seu servyço porque tem pera yso abelydade e experyemcya
com estes dous irmãos e ele he o que rresguata os mais [dos cativos] asy
fidalguos como a outra jemte e he tão bom homem que foy acometido
pera lhe o xaryfe dar seguro de sua molher e filhos [e toda] sua casa
tomamdo se a vila e ele o não quis por ser bom servydor [e leal] a Vossa
Alteza e rresguatou sua casa por mil e setemta onças mostrão[do ho]
xarife que lhe fazia nyso merce e favor as quais pode muy mal [pagar]
porque perdeo toda sua fazenda na vila. Vossa Alteza lhe deve fazer nyso
merce e em outras cousas mayores aymda que eu sey que sem ymterese
syrvyra a Vossa Alteza mas isto he obra de misyricordya.

Amtonio da Costa feytor que foy de Vossa Alteza vay la e se rres-
gatou ele e sua molher que ca fica per novecemtas omças com fiamça
de mercadores e foy pouco pera este nome de feytor em que ho xaryfe
o tynha. Folguey dele hyr la porque podera dar muy meuda comta a
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Vossa Alteza do que ca he pasado como quem ho vyo e dos cativos pera
lhe Vossa Alteza fazer a merce que seu servyço for e ele que ho merece.
Nosso Senhor guarde e acrecemte a vyda e muy rreal estado de Vosa
Alteza.

De Tarudamte a 2 d'Abryl de 1541 anos.

Beyjo as muy rreaes mãos de Vosa
Alteza.

Dom Guterre

(A. E.)

480. II, 6-17 — Carta da rainha de Castela a D. João III na qual
lhe pedia que mandasse entregar ao mosteiro de Oiã a quinta da Silva
que lhe tinham tirado. Madrid, 1529, Outubro, 29. — Papel. 1 folha. Bom
estado. Cópia junta.

Serenisimo e muy alto e muy poderoso rrei de Portugal nuestro muy
caro e muy amado hermano.

El rreformador de la Horden de San Bernaldo de la rregular obser-
vancia destos nuestros rreinos me hizo rrelacion quel monesterio de Oya
que es de la dicha horden e de nuestro patronazgo rreal tiene en ese
rreyno una granja que dizen de la Silba e que al tienpo quel dicho
monesterio se rreformo por nuestro mandado ciertos frailes claostrales
del despues de salidos del dicho monesterio cautelosamente dieron la
dicha granja a foro a Gonzalo de Rocha natural dese dicho rreyno no se
pudiendo enajenar ni teniendo ellos facultad para ello por ser del dicho
monesterio e me suplico os mandase escrevir sobrello para que man-
dasedes que se diese la dicha granja al dicho monesterio commo antes
la tenia e se le acudiese con la rrenta dello. E por ser el dicho monesterio
do. nuestro patronazgo deseo que lo ques suyo no se enagene afetuosa-
mente vos rrogamos mandeis al dicho Gonzalo de Rocha que dexe la
dicha granja al dicho monesterio para que con la rrenta y granjeria dello
los frayles del dicho monesterio se puedan sustentar.

E porque sobrello os hablara Lope Hurtado de Mendoza nuestro
enbaxador dalde entera fee e crehencia a lo que de nuestra parte vos
dixiere. Aaquello tened por vien que se haga.

Serenisimo e muy alto e muy poderoso rrey de Portugal nuestro muy
caro e muy amado hermano Nuestro Señor os aya todos tienpos en su
especial guarda y rrecomienda.
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